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OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL: Compreender as habilidades cognitivas e sensoriais do

estudante com deficiência visual no contexto escolar.

OBJETIVO ESPECIFICO: Apresentar a avaliação funcional da visão e os caminhos

para inclusão do estudante com baixa visão, bem como, as contribuições do apoio

pedagógico como mediador na escolarização deste estudante.
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SISTEMA DA VISÃO 

O olho, que é parte deste sistema, é o órgão final através do qual as mensagens

podem chegar ao cérebro. Este órgão pode ter falhas de estrutura, danos em

alguma parte, ou pode captar as mensagens muito fracas ou distorcidas. Apesar

desses fatores, quando a luz pode entrar no olho e estimular nem que seja uma

pequena quantidade das células da retina, alguma informação pode ser enviada

ao cérebro. (BARRAGA, 1978).
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BAIXA VISÃO OU VISÃO SUBNORMAL

Descreve uma condição da função visual, intermediária entre a visão normal e

a cegueira e secundária a um acontecimento irreversível do sistema visual, na

qual o uso da correção óptica para erros refracionais não é suficiente para

melhor resolução visual, com prejuízo na realização de determinadas

atividades e impacto negativo sobre a funcionalidade. (HADDAD, 2011).
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AVALIAÇÃO FUNCIONAL DA VISÃO

Supõe determinar, da maneira mais completa possível, como o sujeito utiliza

sua visão residual. Será a base sobre a qual se estabelecerá o plano de

intervenção voltado à superação dos efeitos negativos que o déficit visual pode

provocar. (RUIZ, 2003).
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AVALIAÇÃO FUNCIONAL DA VISÃO

Na avaliação funcional da visão considera-se:

▪ Acuidade Visual

▪ Campo Visual

▪ Funcionalidade da Visão

(MEC, 2007).
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DESENVOLVIMENTO DA CAPACIDADE VISUAL

O desenvolvimento da capacidade visual até ao máximo nível de eficiência possível é baseado na

compreensão e aceitação do seguinte:

1. O desenvolvimento da capacidade visual não é inato e automático.

2. A capacidade visual não está determinada nem pode ser avaliada apenas pela medida da acuidade

visual.

3. A capacidade do funcionamento visual não estão relacionados necessariamente à espécie ou grau de

deficiência ou perda.

4. A capacidade e a eficiência visual podem ser aprendidas através de um programa sequencial de

experiências visuais. (BARRAGA, 1978).
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MEDIAÇÃO E INCLUSÃO

Conhecer o desenvolvimento global do aluno, o diagnóstico, a avaliação

funcional da visão, o contexto familiar e social, bem como as alternativas e os

recursos disponíveis, facilitam o planejamento de atividades e a organização

do trabalho pedagógico. (MEC, 2007).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, o estudo em tela nos apresenta com clareza, que o desenvolvimento visual acontece conforme

as condições de estímulos visuais que a criança recebe em termos de qualidade e aproveitamento visual.

Concordamos com Barraga (1978), que a criança “aprende a ver” e quando esta tem uma visão

deficiente, deve ser guiada cuidadosamente passo a passo no seu desenvolvimento visual e ensinada

como usar a visão que possui e compreender o que pode ver. Nesse sentido, o MEC (2007), deixa claro

que os mediadores da escolarização do estudante com baixa visão, deve estar atento a despertar nesse

sujeito o interesse em utilizar a visão potencial, desenvolver a eficiência visual de modo dirigido e

organizado, para que este venha lograr êxito em seu desenvolvimento escolar e social.
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